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Editorial 

 
 

Este Boletim atualiza informações sobre a evolução do registro do quesito cor/raça 

nos sistemas de informação do SUS, de mortalidade (SIM), de nascidos vivos (SINASC) e 

de informação hospitalar (SIH) apresentadas anteriormente nos boletins Gais Informa 

(disponíveis no Portal da SES/SP em  http://portal.saude.sp.gov.br/ses/perfil/profissional-da

-saude/gais-informa/boletim-eletronico-gais-informa), buscando o aperfeiçoamento do 

registro deste quesito na qualidade das informações geradas pelos sistemas abordados. 

 

 

 

As informações sobre o registro do quesito cor ou raça/etnia em 

Sistemas de Informação do SUS/SP – atualização até 2019 

 
 
 

 

 

 

 

Introdução e Métodos 

 
 

No presente trabalho é apresentada a evolução do registro do quesito cor no Sistema de 

Informação sobre Nascidos Vivos/SINASC e no Sistema de Informação sobre Mortalidade/SIM 

(ambos de 2000 até 2019) e de Informação Hospitalar – SIH/SUS (2008 a 2019), sendo que, neste 

último sistema, o registro do campo cor ou raça/etnia iniciou-se em 2008, conforme definido pela 

Portaria MS/SAS Nº 719, de 28/12/2007.  

Salienta-se que a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) 

instituída pela Portaria do Ministério da Saúde GM/MS nº 992 (05/2009) estabeleceu entre seus 

vários objetivos, “aprimorar a qualidade dos sistemas de informação em saúde, por meio da 

inclusão do quesito cor em todos os instrumentos de coleta de dados adotados pelos serviços 

públicos, os conveniados ou contratados com o SUS”, bem como “melhorar a qualidade dos 

sistemas de informação do SUS no que tange à coleta, processamento e análise dos dados 

desagregados por raça, cor e etnia (...)”1. O adequado registro desta variável nos sistemas de 

informação do SUS é apontado como importante instrumento para a produção de informações 

epidemiológicas, definição de prioridades e tomada de decisão, bem como o desenvolvimento de 

iMédico Especialista em Saúde Pública. Grupo Técnico de Avaliação e Informações de Saúde (Gais), Coordenadoria de 

Planejamento de Saúde (CPS), Secretaria de Estado da Saúde. 
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ações e estratégias para a redução de iniquidades no ambiente de trabalho, nos processos de 

formação e educação permanente de profissionais e em todas as ações de saúde. 

Além disso, o Ministério da Saúde por meio da Portaria nº 344 de 1º de fevereiro de 2017 

tornou obrigatório o preenchimento e padronizou a coleta do dado sobre raça/cor nos sistemas de 

informação em saúde, que deverão seguir a classificação do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), que define cinco categorias autodeclaradas: branca, preta, amarela, parda e 

indígena. 

Todas as informações aqui avaliadas foram obtidas das bases estaduais dos sistemas de 

informação e sempre se referem aos residentes no Estado de São Paulo. No caso do SINASC e do 

SIM saliente-se que as informações de 2019 ainda são preliminares e sujeitas a complementações 

posteriores. Por outro lado é importante destacar que até o ano de 2010, o campo raça/cor no 

SINASC referia-se à informação dos recém-nascidos, com alteração da coleta da informação a 

partir de 2011, quando esta informação passou a se referir às mães (no ano de 2011, em especial, 

a coleta de dados foi irregular quanto a este quesito). 

Foram apresentados dados regionais segundo os 17 Departamentos Regionais de Saúde – 

DRS da Secretaria de Estado da Saúde – SES/SP e pelas 63 regiões de saúde do Estado de São 

Paulo. 

 

 

Evolução da informação do quesito cor em alguns sistemas de informação no SUS/

SP de 2000 a 2019 

 
Na primeira década do registro, a informação do quesito cor no Sistema de Informação 

de Nascidos Vivos – SINASC aumenta continuamente passando de 74,4% (2000) até 98,5% 

(2010). Observa-se queda abrupta em 2011, com retorno em 2013, e melhoria anual posterior até 

2019 (99,4%). Ocorre que, conforme citado acim, até o ano de 2010, o campo raça/cor no 

SINASC correspondia à informação dos recém-nascidos, com alteração da coleta de informação 

a partir de 2011, quando este mesmo item passou a se referir às mães, com supressão do campo 

referente à informação dos recém-nascidos, fato que justifica a redução verificada nos anos 

imediatamente posteriores. (Gráfico 1, Tabela 1). 

O Sistema de Informação de Mortalidade – SIM apresenta bom preenchimento do 

quesito cor desde o ano 2000 (sempre superior a 90% em toda a série histórica, atingindo mais de 

98% em 2003 embora com alguma redução do percentual a partir de 2009, voltando aos 

patamares de mais de 98% em 2015 e anos subsequentes, até 99,4% em 2019 (Gráfico 1, Tabela 

2). 

O Sistema de Informação Hospitalar – SIH/SUS, cujo registro do campo cor ou raça/

etnia iniciou-se em 2008 (a partir da Portaria MS/SAS Nº 719, de 28/12/2007) apresentou 

preenchimento de 74% no primeiro ano (2008) e subiu gradativamente, porém ainda se mantém 

em nível mais baixo que os outros sistemas, atingindo 86,6%% em 2019 (Gráfico 1, Tabela 3). 
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Gráfico 1: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia segundo Sistema de 

Informação. Estado de São Paulo, 2000 a 2019* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fontes: Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos/SINASC; Sistema de Informação sobre Mortalidade/SIM; 

Sistema de Informação Hospitalar - SIH/SUS 

Obs.: O registro da informação de cor ou raça/etnia no SIH iniciou-se em 2008, conforme definido pela Portaria 

MS/SAS Nº 719, de 28/12/2007 

* 2019: dados preliminares para SIM e SINASC. 
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Tabela 1 – Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação de Nascidos Vivos – SINASC. Estado de São Paulo, 2000 a 2019* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SINASC 

*2019: dados preliminares. 
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Tabela 2 – Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação de Mortalidade – SIM. Estado de São Paulo, 2000 a 2019* 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: SIM.  

*2019: dados preliminares. 
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Tabela 3 – Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia informado no Sistema 

de Informação Hospitalar – SIH/SUS. Estado de São Paulo, 2008 a 2019 

 
 

Evolução do registro da informação do quesito cor nas regiões do Estado 
 

 

O SINASC apresenta bom preenchimento do quesito cor nas regiões dos 17 

Departamentos Regionais de Saúde – DRS em 2019: nenhum DRS tem percentual inferior a 95% 

e o menor percentual é de Barretos com 97,6%. (Tabela 4).  

O Sistema de Informação de Mortalidade – SIM também possui bons resultados de 

preenchimento do quesito cor, em 2019: apenas uma região tem valor inferior a 95%: trata-se de 

Araraquara com 94%; a segunda com menor valor é Franca, com 95,8% (Tabela 5). 

Dos três sistemas avaliados, o Sistema de Informação Hospitalar - SIH apresenta os 

menores resultados no preenchimento do quesito cor em 2019: sete regionais tem valores 

inferiores a 95%, sendo que a Grande São Paulo apresenta o percentual mais baixo, 79,7%, o que 

reduz a média estadual, porque esta região é muito importante do ponto de vista demográfico. 

Dez regiões conseguiram atingir mais de 95%, sendo que São João da Boa vista tem o melhor 

percentual com 99% (Tabela 6). 

Com relação às 63 regiões de saúde, o sistema também apresenta bons resultados em 

relação ao SINASC em 2019, sendo que apenas uma região tem valor abaixo de 95% de 

preenchimento (Vale do Jurumirim com 92,3%) (Tabela 7). 

No SIM somente três regiões de saúde têm valores iguais ou inferiores a 95% em 2019: 

Horizonte Verde, Três Colinas, Coração do DRS III (Tabela 8). 

Com relação às regiões de saúde o quadro no SIH é um pouco mais variado: 23 regiões 

têm valores inferiores a 95% de preenchimento do quesito cor e sete regiões têm valores abaixo 

de 80%, sendo o pior resultado verificado na região de Alta Mogiana (56,1%). (Tabela 9). 

Dadas as maiores diferenças verificadas apresenta-se um mapa com o percentual de 

preenchimento do quesito cor no SIH/SUS em 2019 por região de saúde (Mapa1). 

 

 

Fonte: SIH/SUS. Obs.: O registro da informação de cor ou raça/etnia no SIH iniciou-se em 2008 conforme definido pela 

Portaria MS/SAS Nº 719, de 28/12/2007.  
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Tabela 4: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação de Nascidos Vivos - SINASC, segundo Departamento Regional de 

Saúde - DRS.  

Estado de São Paulo, 2019*. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SINASC 

*2019: dados preliminares. 
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Tabela 5: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia  

 no Sistema de Informação de Mortalidade - SIM, segundo Departamento Regional 

de Saúde- DRS. Estado de São Paulo, 2019*. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM 

*2019: dados preliminares. 
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Tabela 6: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação Hospitalar – SIH/SUS segundo Departamento Regional de Saúde – 

DRS 

Estado de São Paulo, 2019. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIH/SUS.  
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Tabela 7: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação de Nascidos Vivos - SINASC segundo Região de Saúde 

Estado de São Paulo, 2019*. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SINASC 

*2019: dados preliminares. 
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Tabela 8: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação de Mortalidade – SIM segundo Região de Saúde 

Estado de São Paulo, 2019*. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIM 

*2019: dados preliminares. 



12 

BOLETIM ELETRÔNICO GAIS INFORMA 

Tabela 9: Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação Hospitalar SIH/SUS segundo Região de Saúde 

Estado de São Paulo, 2019. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SIH/SUS.  
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Mapa 1. Percentual de registro do quesito cor ou raça/etnia no Sistema de 

Informação Hospitalar SIH/SUS segundo Região de Saúde. Estado de São Paulo, 

2019. 

 
 

Discussão  

 
Estes índices de registro da informação do quesito cor nos sistemas de informação no 

Estado de São Paulo são superiores àqueles verificados anteriormente no Brasil.  

Trabalho realizado2 com as informações nacionais demonstrou que o SIM nacional 

apresentou 93,5% de preenchimento desta informação em média trienal (2009 a 2011), sendo o 

único sistema considerado adequado pelos autores. O SINASC nacional apresentou média de 

46,7% de preenchimento no triênio de 2010 a 2012, porém nota-se que, tal como no Estado de 

São Paulo, a redução da média percentual ocorreu exatamente no biênio de 2011/2012, 

dificultando a avaliação do indicador neste período. Nos anos anteriores, o SINASC nacional 

tinha preenchimento da informação do quesito cor com valores iguais ou superiores a 90%. 

Finalmente o SIH nacional apresentou percentual de 65,1% (no triênio 2010 a 2012) também 

considerado inadequado pelos autores e bem menor que a média paulista. 

Em período mais recente trabalho de análise do preenchimento deste quesito nas 

diferentes regiões do Brasil nos respectivos sistemas: SIM: 1996-2014, SINASC: 1996-2014 e 

Fonte: SIH/SUS 
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SIH: 2008-2016 apontaram que3 : “em todo o período e regiões, no SIM foram 

registrados 16,8% de dados ignorados referentes ao quesito cor, com destaque para região 

nordeste (24,7%); no SINASC, 18,9%, destacando-se a região sudeste (21,2%) e, no SIH 32,5% 

de dados ignorados. A região centro-oeste concentrou 49,3% de campo sem preenchimento. Do 

ano de incorporação do quesito cor ao último ano de registro, os valores percentuais médios 

sofreram expressiva queda: SIM: de 98,6% de registros ignorados para 4,2%, no SINASC: de 

98,4 para 4,4% e SIH de 35,7% para 26,3%”, concluindo-se que ocorreu significativa redução de 

dados ignorados nos SIS e que as internações hospitalares apresentaram mais dados ignorados 

quando comparados com as estatísticas vitais. 

No período considerado também ocorreu melhoria no preenchimento do quesito de cor 

ou raça/etnia nos três sistemas de informação do Estado de São Paulo apresentados neste 

trabalho. 

Enquanto na grande maioria das regiões de saúde o preenchimento pode ser considerado 

adequado para os dois sistemas de base estadual, (SIM e SINASC), o SIH/SUS, restrito às 

internações SUS, ainda apresenta regiões com inadequações no preenchimento desta informação. 

Como bem apontado em Manual do Centro de Referência e Treinamento DST/Aids-SP4,  

as informações sobre cor ou raça/etnia, conforme classificadas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística) devem ser coletadas nos sistemas de informação do SUS, “para melhorar 

a qualidade dos serviços de saúde, para elaborar políticas públicas e identificar as doenças e 

agravos predominantes nos diferentes grupos que compõem a nossa sociedade” e complementa 

“além disso, a informação “cor ou raça/etnia” possibilita ao Sistema Único de Saúde (SUS) 

cumprir um de seus princípios fundamentais que é a EQUIDADE, ou seja, o compromisso de 

oferecer a todos cidadãos e cidadãs um tratamento igualitário e, ao mesmo tempo, atender às 

necessidades que cada situação apresenta. É um dado que pode orientar o tratamento das 

populações específicas” 

Portanto, cabe aos gestores do SUS (municipais, regionais e estaduais) estarem atentos à 

esta informação, procurando identificar as causas do preenchimento insuficiente, bem como 

capacitando seus profissionais para melhorarem continuamente a qualidade dos sistemas de 

informação oficiais e utilizados pelo SUS.   
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